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CÂMARA MUNICIPAL 

DE 

VILA NOVA DA BARQUINHA 

TEXTO DEFINITIVO DA ATA N° 7/2014 

DA REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA A 9 DE ABRIL DE 2014, INICIADA ÀS 15:30 

HORAS E CONCLUÍDA ÀS 17:00 HORAS. 

A PRESENTE ATA VAI SER APROVADA NA PRÓXIMA REUNIÃO DE CÂMARA E VAI 

SER ASSINADA PELO EXCELENTÍSSIMO SR. PRESIDENTE E SECRETÁRIO. 

1 /13 



CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DA BARQUINHA 

Ata da Reunião Ordinária de 09/04/2014 

ATA N° 07/2014 

------- Aos nove dias do mês de Abril do ano de dois mil e catorze, no Edifício dos Paços do 

Concelho de Vila Nova da Barquinha e na Sala de Reuniões, à hora designada, reuniu 

ordinariamente a Câmara Municipal, estando presentes, além do Excelentíssimo Presidente 

Senhor FERNANDO SANTOS FREIRE, os Vereadores Senhores: RUI CONSTANTINO 

MARTINS, RICARDO MANUEL RAMALHETE HONÓRIO, LUÍS MANUEL DOS SANTOS 

VALENTE e ROSA MARIA CLAUDINO FERNANDES GARRETT, comigo João David 

Vicente Lopes, Técnico Superior, na qualidade Secretário do Órgão Executivo Municipal, 

nomeado por deliberação Camarária de 21 de Outubro de 2013. ----------------------

ABERTURA DA REUNIÃO 

-------- O Excelentíssimo Presidente declarou aberta a reunião e foram seguidamente 

tratados os assuntos constantes da Ordem do Dia (Anexo 1), elaborada nos termos do artigo 

53°, da Lei n° 75/2013, de 12 de Setembro.-----------------------------------------------------------------

Ponto Um da Agenda de Trabalhos 

ATA DA REUNIÃO ANTERIOR 

---------APROVAÇÃO E ASSINATURA----------------------------------------------------------------------

A respetiva Ata foi aprovada, por unanimidade e assinada pelo Excelentíssimo Senhor 

Presidente e Secretário. ------------------------------------------------------------------------------------------

Passou-se de seguida à apreciação do seguinte expediente: 
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• I CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DA BARQUINHA 

Ata da Reunião Ordinária de 09/04/2014 

Ponto Dois da Agenda de Trabalhos 

BALANCETE 

A Câmara tomou conhecimento do Balancete de Tesouraria, relativo ao dia 12 de Março de 

2014, que acusava o seguinte saldo em disponibilidades: 819.876,68€, desdobrado da 

seguinte forma: 

-EM OPERAÇÕES ORÇAMENTAIS-

- Setecentos e Cinquenta e Seis Mil Trezentos e Cinquenta e Quatro Euros e Vinte e 

Um Cêntimos -

-EM OPERAÇÕES NÃO ORÇAMENTAIS-

- Sessenta e Três Mil Quinhentos e Vinte e Dois Euros e Quarenta e Sete Cêntimos -

A CÂMARA" TOMOU CONHECIMENTO" 
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,., I CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DA BARQUINHA 

Ata da Reunião Ordinária de 09/04/2014 

DECISÕES DO PRESIDENTE 

O Exmo Sr. Presidente da Câmara deu conhecimento à Câmara, das decisões tomadas no 

uso da delegação de competências que possui. 

Ponto Três da Agenda de Trabalhos 

*Deferimento de obras por delegação 

DECISÃO DE 2014/03/28- Deferir à Associação de Bem Estar Social das Madeiras, 

com Sede na Rua da Escola, n° 7, local de Madeira, deste Concelho, o pedido de Ampliação 

de edifício afeto a Centro de Dia, de que o mesmo é proprietário, silo na Rua da Escola, 

local de Madeiras, Freguesia de Praia do Ribatejo, deste Concelho. 

DECISÃO DE 2014/03/28 - Deferir a Sociedade de Construções Valura, Lda., com 

sede na Praça Marechal Carmona, n° 7, Entroncamento, o pedido de construção de Posto 

de Abastecimento de Combustível, no prédio de que o mesmo é proprietário, sito na Estrada 

Nacional 3, Freguesia de Moita do Norte, deste Concelho. 

A CÂMARA" TOMOU CONHECIMENTO". 
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(. I CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DA BARQUINHA 

Ata da Reunião Ordinária de 09/04/2014 

DELIBERAÇÕES DIVERSAS 

Ponto Quatro da Agenda de Trabalhos 

Documento: Informação n" 34, de 27 de Março de 2014 da Divisão Municipal de 
Administração e Finanças 

ASSUNTO:. Pedido de Isenção de Taxas. VII Passeio/Maratona - Almourol à Vista. 

Grupo de Cicloturismo Barquinhense 

Por requerimento de 6 de Fevereiro de 2014, solicitou o Grupo de Cicloturismo 

Barquinhense, que se digne o Órgão Executivo Municipal isenta-lo do pagamento de taxas 

devidas pela realização do VII Passeio/Maratona BIT "Almourol à Vista", a promover pelo 

requerente e a realizar no dia 27 de Abril de 2014, que se cifram em 18,84€. 

A Informação Técnica sustenta que, nos termos da alínea c), do n" I, do artigo 5", do 

Regulamento Municipal e Tabela de Taxas do Município, o órgão Executivo Municipal pode, 

mediante deliberação, isentar parcial ou totalmente do pagamento das taxas previstas na 

tabela, as Associações Culturais, Desportivas e Recreativas. 

DELIBERAÇÃO N" 38/2014 

A CÂMARA "DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, ISENTAR O GRUPO DE 

CICLOTURISMO BARQUINHENSE, DO PAGAMENTO DA TAXA DE EMISSÃO DO 

ALVARÁ, NOS TERMOS DA PRESENTE INFORMAÇÃO." 

"APROVADO EM MINUTA E POR UNANIMIDADE, NOS TERMOS DON" 3. 

DO ARTIGO 57°, DA LEI N" 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO" 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DA BARQUINHA 

Ata da Reunião Ordinária de 09/04/2014 

DELIBERAÇÕES DIVERSAS 

Ponto Cinco da Agenda de Trabalhos 

Documento: Infornwçtio n" 6, de 3 tle Abril de 2014, tio Gabinete do Presidente. 
ASSUNTO: Relatório de Atividades e Prestação de Contas da Associação CIEC. 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal deu conhecimento ao Órgão Executivo do 

Relatório Anual de Atividades e Prestação de Contas do Centro Integrado de Educação e 

Ciências, Associação de que o município é parte e que prossegue fins de reconhecido 

interesse público no domínio da educação e da ciência. 

Os referidos documentos, em forma de fotocópia, fazem parte integrante da Pasta de 

Documentos referente à presente Ata, e da mesma ficam a constar sob o no I. 

DELIBERAÇÃO N" 38/2014 

A CÂMARA "TOMOU CONHECIMENTO". 

Ponto Seis da Agenda de Trabalhos 

Documento: Informação 11° 5, de 1 de Abril de 2014 do Gabinete do Presidente 

ASSUNTO: Traçado da Linha Aét·ea a 60KV entre SR Almourol e a ZI do Eco-Parque 

do Relvão. 

A informação sustenta: 
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• I CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DA BARQUINHA 

Ata da Reunião Ordinária de 09/04/2014 

DELIBERAÇÕES DIVERSAS 

I) Por Carta de 27-3-2014, da EDP distribuição é solicitado parecer a este Município, 

sobre a Traçado da Linha Aérea a 60KV entre SE ALMOUROL e a ZI do ECO DO 

RELV ÃO, solicitando, ainda, que o mesmo parecer seja efetuado até 30 de Abril p.p. 

2) Por meu despacho de 31-3-2014, determinei" Urgente, Face à localização do castelo 

de A/mouro! e ao impacto que a mesma linha poderá ter sou a solicitar posição sobre este 

assunto". 

3) Em 1-4-2014, a Divisão Municipal de Urbanismo, vem tomar posição e, em síntese, 

discorda com o traçado pretendido pela EDP. Propõe uma localização mais a nascente. 

4) Erguido numa pequena ilha, no curso médio do Rio Tejo, Almourol constitui um dos 

mais emblemáticos e cenográficos castelos de Portugal. 

5) Outrossim, representa um dos expoentes máximos de desenvolvimento da arquitetura 

militar portuguesa protagonizado pela ordem dos Templários; 

6) A sua envolvente paisagística faz parte integrante da forte componente cénica do 

monumento pelo que é imperativo que seja preservada atendendo aos seguintes critérios: 

elevado valor arquitetónico do monumento nacional e elevado valor histórico-militar; 

7) A envolvente e a zona de proteção são elementos imprescindíveis para a compreensão 

e salvaguarda do seu elevado valor arquitetónico e paisagístico; 

8) Pelo que importa a salvaguarda do monumento e da área circundante natural e rural. 

Concluindo, 

a) As razões acima, pelo impacto ambiental sobre Almourol, condicionam o 

traçado e a implantação das infraestruturas de 60 KV pelo que discordamos do traçado 

proposto. 

b) Tal, sem prejuízo da posição de outras entidades, o Município propõe: 

o A colocação de linha subterrânea ou o afastamento de linhas de alta tensão da 

ilha de Almourol; 

o A retirada da atual linha de alta tensão existente do lado poente; 

o O prolongamento da linha a nascente de Almourol, com atravessamento do 

rio." 
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CÂMARA MUNICIPAL DIE VILA NOVA DA BARQUINHA 

Ata da Reunião Ordinária de 09/04/2014 

DELIBERAÇÕES DIVERSAS 

Os documentos anexos à referida informação, designadamente Oficio n" 85/14/RDRDS da 

EDP Distribuição - Energia, S.A., Planta de Localização, Informação Técnica da Divisão 

Municipal de Urbanismo, e Planta de Localização Alternativa da Linha Área a executar, todos 

em forma de fotocópia, fazem parte Integrante da Pasta de Documentos referente à presente 

ata, dela ficando a constar sob o n" 2. 

DELIBERAÇÃO N" 39/2014 

A CÂMARA "DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, REMETER À EDP 

DISTRIBUIÇÃO- ENERGIA, SA, A POSIÇÃO ASSUMIDA PELO MUNICÍPIO, CUJOS 

FUNDAMENTOS CONSTAM DA PRESENTE INFORMAÇÃO" 

"APROVADO EM MINUTA E POR UNANIMIDADE, NOS TERMOS DON" 3. 

DO ARTIGO 57", DA LEI N" 75/2013, DE 12 DE SETEIVIBRO" 

Dado que o Vereador Senhor Rai Constantino Martins se encontra em situação de 
impedimento para discussão e aprovação do próximo ponto, retirou-se da Reunião 
de Câmara. 

Ponto Sete da Agenda de Trabalhos 

Documento: Processo no 126/09 da Divisão Municipal de Urbanismo 

ASSUNTO: Emissão de Nova Licença de Obras. Requerente: Associação de Paralisia 

Cerebral de Vila Nova da Barquinha 

Por requerimento de 27 de Março de 2014, requereu a Associação de Paralisia Cerebral de 

Vila Nova da Barquinha, som sede na Rua 25 de Abril, n" 52, Freguesia e Concelho de Vila 

Nova da Barquinha, que, nos termos do art. 72° do Decreto-Lei n" 555/99, de 16 de 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DA BARQUINHA 

Ata da Reunião Ordinária de 09/04/2014 

DELIBERAÇÕES DIVERSAS 

Dezembro, lhe seja concedida nova licença, pelo prazo de 240 dias, para proceder à conclusão 

dos trabalhos de construção do Lar Residencial e Residência Autónoma. 

Mais requereu a isenção do pagamento das taxas devidas pelos atos a praticar. 

A informação técnica sustenta: 

"Pretende-se a reapreciação do projeto com vista à emissão de nova licença, e a isenção das 

respetivas taxas. 

O projeto foi aprovado anteriormente, pelo que não se vê inconveniente em novo deferimento. 

Em relação ao pedido de isenção de taxas, o mesmo enquadra-se no âmbito da alínea a), do n° 

2, do art. 66° do RMUE, pelo que se põe à consideração da Câmara, sendo que o valor das 

taxas é de 2.681,01€." 

DELIBERAÇÃO No 40/2014 

A CÂMARA "DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, DEFERIR O PEDIDO DE 

CONCESSÃO DE LICENÇA DE OBRAS, NOS TERMOS DA INFORMAÇÃO TÉCNICA, 

BEM COMO ISENTAR O REQUERENTE DO PAGAMENTOS DAS TAXAS 

REFERENTES AO LICENCIAMENTO." 

"APROVADO EM MINUTA E POR UNANIMIDADE, NOS TERMOS DO No 3. 

DO ARTIGO 57°, DA LEI N° 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO" 

Finda a Discussão e aprovação do ponto 7 da Agenda de Trabalhos, o Vereador Senhor 

Rui Constantino Martins, regressou à Reunião do Executivo. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DA BARQUINHA 

Ata da Reunião Ordinária de 09/04/2014 

DELIBERAÇÕES DIVERSAS 

Ponto Oito da Agenda de Trabalhos 

Documento: Processo n" 151/98 da Divisão Municipal de Urbanismo 

ASSUNTO: Emissão de Nova Licença de Obras. Requerente: Clube União c Recreios 

Por requerimento de 31 de Março de 2014, requereu o Clube União e Recreios, com sede na 

Rua das Frigideiras, n° 7, Freguesia e Concelho de Vila Nova da Barquinha, que, nos termos 

do ati. 72° do Decreto-Lei n° 555/99, de 16 de Dezembro, lhe seja concedida nova licença, 

pelo prazo de 180 dias, para proceder à conclusão dos trabalhos de ampliação da edificação de 

que é proprietário, bem como à construção de alpendre e palco coberto. 

Mais requereu a isenção do pagamento das taxas devidas pelos atos a praticar. 

A informação técnica sustenta: 

"Pretende-se a reapreciação do projeto com vista à emissão de nova licença, e a isenção das 

respetivas taxas. 

O projeto foi aprovado anteriotmente, pelo que não se vê inconveniente em novo deferimento. 

Em relação ao pedido de isenção de taxas, o mesmo enquadra-se no âmbito da alínea a), do n° 

2, do art. 66° do RMUE, pelo que se põe à consideração da Câmara, sendo que o valor das 

taxas é de 287,90€." 
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• I CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DA BARQUINHA 

Ata da Reunião Ordinária de 09/04/2014 

DELIBERAÇÕES DIVERSAS 

DELIBERAÇÃO N" 4112014 

A CÃMARA "DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, DEFERIR O PEDIDO DE 

CONCESSÃO DE LICENÇA DE OBRAS, NOS TERMOS DA INFORMAÇÃO TÉCNICA, 

BEM COMO ISENTAR O REQUERENTE DO PAGAMENTOS DAS TAXAS 

REFERENTES AO LICENCIAMENTO." 

"APROVADO EM MINUTA E POR UNANIMIDADE, NOS TERMOS DO W 3. 

DO ARTIGO 57", DA LEI No 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO" 

Ponto Nove da Agenda de Trabalhos 

Documento: Informação n" 6, de 3 de Abril de 2014, do Serviço de Fiscalização Municipal. 

ASSUNTO: Gestão de Trânsito. Rua das Frigideiras, n" 10, Moita do Norte. 

A informação técnica sustenta: 

"Pretende-se a colocação de marcas rodoviárias no pavimento, de modo a não permitir a 

paragem e estacionamento de viaturas, em zona anexa à Rua das Frigideiras em Moita do 

Norte. Com o estacionamento de viaturas no local, o morador tem dificuldade em sair de casa, 

necessitando frequentemente de transporte dos bombeiros." 

Assim, propuseram os serviços de fiscalização a colocação de Marca Rodoviária M 14A -

Paragem e estacionamento para cargas e descargas, no local indicado. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DA BARQUINHA 

Ata da Reunião Ordinária de 09/04/2014 

DELIBERAÇÕES DIVERSAS 

DELIBERAÇÃO N" 42/2014 

A CÂMARA "DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, PROCEDER À COLOCAÇÃO 

DE MARCA RODOVIÁRIA M14A, NO LOCAL INDICADO E NOS TERMOS DA 

PRESENTE INFORMAÇÃO". 

"APROVADO EM MINUTA E POR UNANIMIDADE, NOS TERMOS DO N" 3. 

DO ARTIGO 57°, DA LEI No 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO" 

Ponto Dez da Agenda de Trabalhos 

ASSUNTO: Atendimento Público. 

NÃO FORAM PRESENTES AO EXECUTIVO CAMARÁRIO QUAISQUER 

EXPOSIÇÕES DOS MUNÍCIPES. 
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• I CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DA BARQUINHA 

Ata da Reunião Ordinária de 09/04/2014 

(1). ____ PAGAMENTOS RATIFICADOS 

A Câmara deliberou ratificar as decisões do Ex. mo Sr. Presidente pelas quais autorizou os pagamentos 

registados no livro respetivo, sob os números 

cujas importâncias, credores e fornecimento ou causa foram indicados, que totalizam a importância de 

(1) ___ PAGAMENTOS AUTORIZADOS 

A Câmara deliberou, ainda, autorizar a efetivação dos pagamentos das despesas registadas 

no livro próprio sob os números 725 a 818 inclusivé 

e também relacionados na nota anexa, no total de 173.561 ,98€ (Cento e Setenta e Três Mil Quinhentos e 

Sessenta e Um Euros e Noventa e Oito cêntimos) 

(1) ____ ENCERRAMENTO (a) ______ _ 

Não havendo outros assuntos a tratar nesta reunião, o Ex. mo Sr. Presidente declarou encerrada a ordem 

de trabalhos, eram dezassete horas e trinta r cinco minutos, pelo que 

ata, que vai assinada por aquele Ex. mo Sr. rrsidente e Secretário. --"-------::::::=1ii~--------

(1) -Numeração seguida dos titulas. 

(a) -Se houver periodo de intervenção do público referir o facto e fazer a 
súmula do que se passar na folha complementar sob o título respetivo. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DA BARQUINHA 

Agenda de Trabalhos 

ANEXO I 

AGENDA PARA A REUNIÃO ORDINÁRIA 

DA CÂMARA MUNICIPAL DO DIA 2014/04/09 

1. Leitura e Aprovação da Ata da Reunião Anterior 

2. Balancete 

3. Delegação de Competência- Operações Urbanísticas 

4. Informação n° 34, de 27 de Março de 2014 da Divisão Municipal de Administração 

e Finanças. Grupo de Cicloturismo Barquinhense. Pedido de Isenção de Taxas. VIl 

Passeio/Maratona - Almourol à Vista. 

5. Informação n° 6, de 3 de Abril de 2014, do Gabinete do Presidente. Relatório de 

Atividades e Prestação de Contas da Associação CIEC. 

6. Informação n° 5, de 1 de Abril de 2014 do Gabinete do Presidente. Traçado da 

Linha Aérea a 60KV entre SE Almourol e a Zl do Eco do Relvão. 

7. Processo n° 126/09 da Divisão Municipal de Urbanismo- Requerente: Associação 

de Paralisia Cerebral de Vila Nova da Barquinha - Emissão de Nova Licença de 

Obras. 

8. Processo n° 151/98 da Divisão Municipal de Urbanismo - Requerente: Clube 

União e Recreios- Emissão de Nova Licença de Obras. 

9. Informação n° 4/14RC de 2014/04/03, da Fiscalização- Gestão de Trânsito- Rua 

das Frigideiras, n° 10, Moita do Norte. 

1 O. Atendimento Público. 



Câmara Municipal de Vila Nova da Barquinha 

Pasta de Documentos 

Referente à Reunião de 

9 de Abril de 2014 



I ' 

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DABARQUINRA 

GABINETE DO PRESIDENTE 

Parecer: ;...;;-,..-- "·· ----··· .... ·---· 
·pára ser presente am reunião 

Despacho: 

de Cêmara 

_1, L( 1 J ~ o Presidente 

Informação n.2 6, de 03/04/2014 Processo n.!l: 

ASSUNTO: Relatório de Atlvldades e prestação de Contas do da Associação CIEC 

Os Municípios dispõem de atribuições no domínio da educação e da ciência, 

cfr. alínea d) do n.º 2 do art.2 23.º da Lei 75/2013, de 12/9; 

Pela presente informação dá-se a conhecer ao Executivo Municipal as 

atlvldades e contas doa Associação - Centro Integrado de Educação, cujo fim busca a 

realização nos domínios da educação, atividade que prossegue fins de reconhecido 

interesse público e está contida nas atribuições das autarquias locais. 

Junta-se 2 documentos. 
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PRESTAÇÃO m; CONTAS 

Índice 
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I. Análi~e Orçamental 3 

1.1 Receita 3 
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Parte IV - Conclusão Financeira 7 

1. Saldo para o ano seguinte 7 
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l'RI~STAÇÂO m~ CONTAS 

O valor da receita obtida foi inferior ao previsto no orçamento, dado a existirem atividades que 

estavam calendarizadas e que transitaram pam 2014, designadamente: Oficina "Arte do Pão" 

Visita ao Museu do Pão Seia (realizada em 02/01/2014); Adaptação do ".Jardim dos Sentidos" 

para invisuais (Braile); Visita aos Moinhos de Penha Garcia- Conjunto de moinhos de rodízios, 

Visita a uma empresa de produção tradicional de queijo da serra Seia, entre outl·as atividades 

que decorrem ao longo do projeto e que ainda não estão concluidas. 

Cerca de 32% é referente à emissão de bilhetes para participação em diferentes tipos de 

atividades que o CIEC promoveu ao longo de 2013, designadamente: visitas de estudo às 

exposições permanentes, quer para visitantes intemos que!' extemos, visitas integradas 

(organização de visitas a locais de VNB ou de concelhos limítrofes, tais como: Castelo de 

Almourol, Parque de escultura contemporânea, horto de Camões, Parque de Ash·onomia -

Centro Ciência Viva de Constância); participação num evento especfíico do CIEC, tais como, 

Café de Ciência (5 edições); Jantar de Ciência (2 edições); Férias Mágicas com Ciência (I 

edição). 

Por últil1lo, cerca de 5,1% é referente à venda de recursos didáticos/jogos cientlficos da loja do 

CIEC. Também, as receitas relacionadas com as atividades a desenvolver pelo CIEC foram 

infetiores às previstas, o que é consequência do período de contração económica que estamos a 

viver. 

Tal situação, poderá ser comprovada através da análise dos gráficos abaixo apresentados. 
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J>RES1l'AÇÃO DE CONTAS 
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2. Análise cconómica/finnnccim 

O CIEC é parte integrante de uma escola inovadora do 1.° Ciclo do Ensino Básico de 

Vila Nova da Barquinha - Escola Ciência Viva. Tt·ata-se de uma associação sem fins 

lucrativos. A sua missão visa envolver os indivlduos, desde a primeira infância, com a Ciência 

e com os fenómenos cientificos, com vista à promoção da sua literacía científica ao longo da 

vida, através da integração das aprendizagens em ciências, desenvolvidas em contexto formal, 

não formal e informal. 

A sua actividade principal é apoiar o Agrupamento de Escolas. 

Neste sentido, o CIEC não apresenta um saldo de caixa significativo, resultado de 

visitas do exterior, uma vez que esta actividade é secundária. 



Centro Integrado Educação em Ciências (CIEC) 
NIPC: 510528864 

Mapa de Recebimentos e Pagamentos - Ano 2013 
Recebimentos Pagamentos 

1. Recebimentos Actividade 1. Funcionamento 

Jóias e quotas - € Pessoal - € 
Actividades 2.395,66€ Seguros - ~ 

"-

Doações - € Rendas - € 
Subsicfios e Compartipações 4.701 ,50€ Manutenção 19,59€ 
Outros 378,55€ ~gua, Béctricidade, e Gás - "" "-

Representação e deslocações 120,28€ 
Comunicações 

2. Recebimentos Comerciais - .t:: 
'I; Material de escritório 197,38 € 

Higiene, segurança e conforto 207,39€ 
3. Recebimentos capitais - € Despesas específicas das actividades 4.851,99€ 

Outras 312,85€ 
4. Recebimentos Prediais - € 

2. Investimento 

Aquisição de equipamentos - € 
Aquisição ou construção de instalações - € 
Outras - "" -.:; 

TOTAL 7.415,71€ TOTAL 5.709,48€ 
Saldo do ano anterior - "" 'C 

Receitas 7.415,71€ 

Despesas 5.709,48€ 

Saldo para o ano seguinte 1.766.,23 € 

Portaria n. o 10512011, de 14 de Março 
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1. ENQUADRAMENTO DO PROJETO CIEC 
Tratando-se do primeiro relatório, pois o CIEC abriu ao público a 6 de janeiro de 2013, 
consideramos importante, nesta primeira parte do relatório, fazer uma breve apresentação do 
CIEC (1.1) e dà seu enquadramento no Agrupamento de e.scolas de Vila Nova da Barquinha 
(1.2). 

1.1 Breve apresentação do CIEC 
O Centro Integrado de Educação em Ciências [CIEC] é parte Integrante de uma escola 
Inovadora do lRCiclo do Ensino Báslcó [CEB] de Vila Nova da Barquiliha \VNB]- Escoia Ciência 
Viva de VNB. 
Este projeto de escola Inovadora emergiu no contexto do Programa !'la<;iohal de Reqlial.ifl.c0ção 
da Rede Escolar do 1RCEB e do Pré-escolar. Esta é uma das Iniciativas contempladas no 
Programa Educação 2015, através do qual Portugal assumi'! prioridades edücatlvas 
internacionais, tais como, ·a melhoraria da qualidade da educação e da form~ção de 
professores, o reforço da InVestigação científica e a promoção da educação ao longq .da. vida. 
Neste sentido a autarquia de VNB decidiu desenvolver, em parceria com a Universidade dé 
AVeiro, .o projeto de üma Inovadora es.Gola do 1ºCEB que tivesse por base orientações 
provenientes da Investigação e em que houvesse uma forte aposta na educação em Ciências. 
Foi heste contexto local que emergiu o CIEC, enquadrado também em orientações e 
recomendações sobre a lmport~ncla da Educação em Ciências ao longo da vida e desde os 
primeiros anos de Infância e o apelo à criação de estratégias que integrem as aprendizagens 
desenvolvidas nos diferentes contextos formais, não formais e Informais, rio sentido de se 
desenvolver a cultura científica de todos os indivíduos (CE, 2010; Rocard et ai., 2007). 
É neste contexto que se enquadra o CIEC pois visa envolver os lnqlvídúos, desde a primeira 
Infância, com a Ciência e cúm os fenómenos científicos, com vista à promoção da sua !iterada 
científica ao longo da vida, através da Integração das aprendizagens en1 ciências, desenvolvidas 
em contexto formal, não formal e Informal. O CIEC corporiza,se na criação de um espaço de 
educação não formal de ciências dentro de uma Instituição de educação formal, e na criação 
de um iabora\órlo de ciências concebido especialmente para realizar atlvldades práticas de 
ciências no âmbito da educação formal, para o 1º CEB. Trata-se de uma Inovadora perspetiva 
de organização da educação em ciências, Integrando o formal e não formal, tal como se Ilustra 
na Figura 1. 

Figura 1-Abordagem integrada de Educação em Ciências subjacente ao CiEC 

Para a conceção conceptual do CIEC definiram-se 12 prin10ípios estruturantes, sintetizados na 
Figura 2. As diferentes linhas de integração plasmadas nestes prlncfpios são os alicerces 
conceptuais do CIEC que se pretendem fortalecer ao longo do tempo. 
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integrada com as aprendizagens desenvolvidas formalmente); e depois do tempo de 
escolarização (que varia de individuo para individuo). 
(f) Integração a nível intergeracional. Perspetlva-se esta lntegraçíio a diferentes níveis, 
nomeadamente a partilha de experiências entre gerações distintas: (I) desenvolvimento de 
projetas com Instituições de 3ª idade; (ii) desenvolvimento de projetas por pais e filhos, avós e 
netos; e (iii) colaborações diversas com pessoas singulares com diferentes saberes. 
(g) Integração interciclos. Desenvolvimento de projetas de ciências (exposições, workshops, 
dispositivos experimentais, teatros cientfficos) para apresentar e, ou, expor à escola, 
agrupamento ou comunidade, por grupos de alunos do mesmo nfvel etário (da mesma turma 
ou ano) ou grupos de alunos com níveis etários distintos (anos ou ciclos diferentes). 
(h) Integração multi, inter e transdlsclpllnar. Desenvolvimento de projetas de cariz 
Interdisciplinar, tendo subjacente uma abordagem hollstica de temáticas atuais: a nfvel 
histórico, geográfico, literário, matemático, cientifico e tecnológico, 
(I) Integração na formação continuada de professores. Formação de professores numa 
perspetiva de educação integrada do processo de ensino e aprendizagem das ciências nos seus 
diferentes contextos formal, não formal e Informai. Neste sentido, foi concebido, 
implementado e avaliado o programa de formação, em formato de oficina, "Educação formal e 
não Formal em ciências: abordagens didáticas Integradas para os primeiros anos de 
escolaridade", 
(i) Integração com a Investigação. A conceção do CIEC resulta de um estudo I&D suportado 
por instituições de Investigação através de parcerias, nomeadamente com o Departamento de 
Educação da Universidade de Aveiro (UA) e com o Centro de Investigação "Didática e 
Tecnologia na Formação de Formadores" [CIOTFF]. Perspetlvam·se para um futuro próximo o 
desenvolvimento de outros projetas de Investigação no e sobre o CIEC. 
[k) Integração a nfvel de projetas com Instituições nacionais e estrangeiras. Pretende-se 
desenvolver projetas integradores em parceria com instituições congéneres nacionais e 
estrangeiras. Nesse sentido Já foram estabelecidos alguns contactos formalizados, numa 
primeira fase, em declarações de intenção (ex. com o Parque de las Ciénclas em Granada). 
(I) Integração entre todos os participantes. Todos os intervenientes no processo, professores, 
alunos, monitores, auxiliares técnicos, administrativos, pais, autarquia, investigadores, 
parceiros da comunidade são envolvidos visando uma intervenção dinâmica na construção 
deste projeto comum. 

O CIEC faz parte integrante da Escola Ciência Viva de VNB (Figura 3), mas foi arqulteturalmente 
concebido de forma a tornar-se uma estrutura independente e autónoma, o que lhe permite 
continuar aberto à comunidade para além do horário escolar, sendo esse igualmente um dos 
seus objetivos estruturantes. Em termos ffsicos o CIEC é constituído por um laboratório de 
ciências (56m2

), uma sala de apoio, um espaço de educação não formal de ciências (350m2
) e 

uma área exterior (1000m2
) incluindo uma zona hortfcoia, árvores de fruto e módulos 

lnterativos exteriores. 
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Figura 5- Desafios das áreas temáticas do CIEC 
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zona da Barquinha e ficar a conhecê-lo melhor; (iii) "pegar" num mamffero, réptil ou anflbio 
comum na zona da Barquinha e Introduzi-lo num dispositivo que de mediato lhe dará curiosas 
Informações sobre o mesmo e no final devolvê-lo ao sitio de onde o retirou; (iv) encontrar o 
"intruso" do Tejo, um tubarão (balão de hélio em forma de tubarão) que se encontra a "nadar" 
na sala, e através do controlo remoto, manipular a altura e direção do "voo" guiando-o para 
outra sala; (v) observar uma maqueta em corte transversal da barragem de Castelo de Bode e 
ter acesso a Informações sobre a mesma; (vi) fazer funcionar as pás de um dispositivo que 
representa uma turbina tipo Francis usada numa central hidroelétrica como a de Castelo de 
Bode; (vil) explorar o que acontece no interior de um gerador elétrlco; (vlii) montar circuitos 
elétricos de dificuldade distinta; (ix) fazer passar um barco telecomandado através de uma 
eclusa, manipulando as suas tomportas e os níveis de água; e (x) "provocar uma cheia" em 
VNB, através da exploraç~o de um jogo interativo que permite a manipulação de uma série de 
variáveis tais como precipitação, barragens e vegetação. 
A criação da área Explorando o Voo resultou do facto de em VNB, em particular, na freguesia 
de Tancos, estarem Instaladas a Unidade de Aviação Ligeira do Exército, o Aeródromo Militar 
de Tancos e a Escola de Tropas Aerotransportadas. Tancos é conhecida pela notabilidade 
destas unidades e muitos dos seus habitantes são militares. Considerou-se, portanto, que esta 
temática poderia ter particular Interesse e ser motivadora enquanto contexto de exploração 
de conteúdos e fenómenos cientlflcos. 
Nesta área os visitantes s~o desafiados a: (i) construir diferentes dlsposltlvos/objetos 
"voadores", explorar caraterlstlcas aerodinâmicas e testar no túnel de vento (li) explorar como 
é que a forma das asas Influencia no voo de um avião; (iii) realizar experiências no vácuo com 
ob]etos sonoros e com balões cheios de ar; (lv) explorar fatores que Influenciam algumas 
caraterlstlcas do som; (v) descodificar mensagens enviadas pelo soldado Curado2 durante a I 
Guerra Mundial e também a criar mensagens encriptadas ou codificadas de reposta, com 
recurso a um panóplia de técnicas que envolvem, por exemplo, a Matemática, a Qufmlca e a 
Física; (vi) planificar e construir paraquedas, papagaios e aviões de diferentes tipos e depois 
testá-los na torre do castelo (vil) construir foguetões ou catapultas e experimentá-los na 
plataforma exterior de lançamentos; e (viii) construir jangadas e barcos e testá-los no circuito 
de água exterior; entre muitos outros projetas. 

O laboratório de ciências do CIEC, especificamente para o ensino formal das ciências no 
1QCEB, foi concebido com uma versatilidade tal que permite o desenvolvimento de atlvidades 
de cariz não formal para todas as Idades. A sua utilização neste sentido é, não só possível, 
como desejável tendo em conta que o laboratório de ciências faz parte da estrutura global 
CIEC, que visa promover a educação em ciências quer em contextos de educação formal quer 
não formal. 
A relevância da existência de uma Infraestrutura de suporte ao desenvolvimento das 
atlvidades práticas de ciências numa escola do lºCEB assenta, nomeadamente, no facto da 
educação em ciências, nos primeiros anos de escolaridade, dever ser desenvolvida, 
essencialmente, através de múltiplas oportunidades de realização de ativldades práticas, 
incluindo trabalho do tipo Investigativo, e não através da aquisição de conceitos canónicos 
(Osborne & Dilion, 2008; Rocard et ai. 2007). 
Na conceção do laboratório do CiEC tentou-se que as Instalações possulssem uma flexibilidade 
tal que permitissem suportar não só o currfcuio de hoje, mas adequar-se ao do futuro, naquilo 
que é possfvel "antever" nestes domfnlos. 
Assim, e de acordo com orientações de Motz, Biehle e West (2007), o laboratório do CIEC 
(Figura 6) foi concebido originalmente de forma a: (i) ser capaz de a polar todos os objetlvos do 

'O soldado Curado, natural de VNB, foi o primeiro militar português a morrer em combate na I Guerra 
Mundial. 
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alterações sendo que duas monitoras e uma técnica administratlva cessaram funções e dois 
novos monitores Iniciaram funções. 
Desta forma atualmente a equipa é composta por: urna diretora, uma coordenadQra e três 
monitores e uma técnica para apoio administrativo. 

mOnitores 
Carvalho dos monitores Co_ordenação das ativldades 

Mon(tora 
Amaral 

Coordenação da manutenção dos ~quipa(flentos 
RêsponsáVel pelos eventos: Contos e ciências: Barquinha de vivências e 

I 
Pais com q~ncia 

de serviço 
Responsâvel pela. recolha e tratªmento de dados da .oPinião d.ós visitantes 
supeiVisãq da higiene e se·gui'aj1ça ~95 espaços CIEC 
Responsãvei pelos eventos: Café com ciência e SerlSes com Clênc~a 
Divulgação dos ~ventos ~ Site) 

tfj~~~jr;~~ilGS'ishT~é~rinlno de 

no 

1.2 O CIEC no contexto do agrupamento de escolas de VNB 
O CIEC é um .equipamento que faz parte do esp0ço ffslco do .Agrupamento de Escolas de Vila 
Nova da Barquinha devendo ·servir privilegiadamente os alunos e docentes de todos os anos 
letivos do referido Agrupamento de Escola. 
Desta forma tem como público Interno de 931 alunos e 84 professores dos diferentes nfveis de 
ensino tal como se pode 9pservar nos gráficos das figuras 7 e 8 (dados relativos ao ano letivo 
2012/2013). 
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Neste sentido, destaca-se em particular o 72, 82, 92, 102 e 112 onde as taxas de reprovação 
são iguais ou superiores a 20%. 
As taxas de aprovação do 12 e 22 CEB são superiores a 92%. ~a partir do 3iiCEB onde as taxas 
de reprovaÇão são maiores. 

Resultados da avaliação Interna versus avaliação externa na área das ciências 
Comparando os resultados médios Internos entre o ailo letlvo 2011·2012 e o ano ietivo 2012-
2013 apresentados na tabela da figura 10, verifica-se que em quase todas as disçlplinas (75%) 
houve uma diminuição do valor médio alcançado. De destacar I) Caso da disCiplina de Ffsico
qufmlca do 112ano em que se verificou uma diminuição de 8,80 valores . 

. ;,S~~}, 
BIQiog!a-geolÇtgla 1),03 9150 "2153 

Hsi>k<i~fín)cií ,, ' )' .. }I_Mp · 7,19 · .. ··4,3g . ·' ·. · ··'"'''"··'~~:;te · Ai•dcs)?'.\;\ :'!< 
Bloio~la:ge~i~~ia 13,95 11,15 -2,ao 
Ns\c.O:-<ititriíi2il ''"'' '7,3o H' · 'll,2Q i• 

Nos dois anos letivós em análise e para todas as disciplinas da área das ciências, verifica-se que 
os resultados da avaliação externa são consideravelmente mais baixos do que a avaliação 
Interna. No ano letlvo 2011c12 esta diferença foi em média de 4,80 valotes e no ano letlvo 
2012•13 de 2,98 valores. 

1.2.2 As opções dos alunos no secu11dário 11a área das clêh.cias e tecnologias 
No secundário existe uma boa percentagem de alunos do curso cientfflco-htimanístico a 
escolher a área das ciência e tecnologias, tal como se pode observar no gráfico da figura 11. De 
acordo com a perceção (informal} da direção do agrupamento este facto estará relacionado 
com a influencia dos pais dos alunos na opçã'o desta área pois consideram ter mais saldas 
futuramente a nível profissional, bem como pela preferêrícia de alguns alunos por esta área. 
Não havendo, no entanto, uma relação direta com bons resultados escolares destes alunos na 
área das ciências. 
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2. APRESENTAÇÃO DOS óADOS RElATIVOS AO ANO 2013 
Nesta segunda parte do relatório pretende,se apresentar os dados relativos ao ano 2013, 
nomeadamente: caracterização dos visitantes, projetas e atlvidades desenvolvidas, Incidentes, 
opinião dos visitantes, formação e· divulgação. 

2.1.Caraterização dos visitantes 
Dlliante este ano tivemos um total de 6871 visitantes {Internos e externos'), ou seja, em 
média 572 visitantes por mês. Através do gráfico da figura 12 pode-se constatar a distribuição 
do número de visitantes por cada um dos meses. 

N1lmero de partlclparites por ml!s 

Figura 12-Gráfico com a distribuição do número de visitantes por mês 

Assim, verificamos que no mês de agosto foi quando se registou um menor número de 
visitantes {1,6% do total) e no mês de juriho o maior número de visitantes (18,7% do total). 
Em mais de 50% meses {Janeiro, fevereiro, março, junho, julho, novembro e dezembro) o 
número de visitantes é superior a 500. 
No gráfico da figura 13 pode-se observar a distribuição da totalidade dos visitantes por faixa 
etária e verificar que ao longo deste ano recebemos visitas de vários nfvels de escolaridade e 
de Idades multo heterogéneas. 

Percentagem dê visitantes por faixa etária 

Figura 13-Gráfico com a percentagem de visitantes por faixa etária 

' Por visitantes Internos entendemos todos(as) os(as) alunos(as) e professores( as) do Agrupamento de 
Escolas O. Maria 11. Todos os outros são considerados "visitantes externos". 
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No gráfico da figura 15 pode-se observar o número médio de participantes em cada uma 
destas lnlclatlv.as/eventos. 

~--~-----· ----

Númerotlnêdio~e~articipantes~otlllpo~e\ll>ventorn 

Figura 15-Gráfico com o número médio de participantes por tipo de evento 

a) Serões com Ciência (Anexo III) 
Ao longo do ano foram realizadas quatro edições do evento "Serões com Ciência", os quais se 
descriminam na tabela abaixo. 

Em relação a estas edições 91% dos participantes inquiridos manifestaram o seu grau de 
satisfação no nível 4-5 (satisfaz multo bem a plenamente) e 9% no nível 2-3 (satisfaz a satisfaz 
bem). 

b) Contos & Ciências: barqulnha de-vivências (Anexo IV) 
Ao longo do ano realizaram-se treze edições do evento Contos & Ciências barqulnha de 
vivências sobre temáticas diverslflc.adas como se Ilustra na tabela abaixo: 
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1. Truque da toalha de mesa 7. Encesta a carta 12. FIOte mágica 
2. A garrafa de Newton 8. Bolinha levitadora 13. Gotas na moeda 
3. ovo Inquebrável? 9. Mistério (la água 14. o truque do olio nu 
4. Ovo mergulhão suspensa 15. Truque do adivinhador 
S. Batata de nada ... 10. Saco de água divertido 16. Crúzeta de som 
6. Encesta garrafa 11. Água antlgravldade? 17. Apagar sem soprar! 

Subjacente à aprendizagem destes efeitos estive a abordagem de conteúdos relacionados com 
força da gravidade, fol'ça de atrito, Inércia, tensão superficial e propagação de ondas sonoras, 
bem como .o desenilolvimentó de capacidade e atitudes e vàlores como a segurança de 
movimentos e autoconfiança. 
Os 17 participantes mostraram-se muito agradados com a experiência, sendo que 94% 
revelaram um grau de satisfação entre 4-5 (satisfaz muito bem a plenamente) e 6% um grau de 
satl~faÇão entre 2-3 (satisf;~z a satisfàz bem). 
No dia 21 de dezembro participaram no espetáculo "Ciência Mágica" no Centro Cultural. de Vila 
Nova cja Barquinha. 
Estas férias tiveram como preço 30 euros/criança (inclui os três dias de atividades1 refeições e 
participaç&o no espetáculo "Ciência Mágica"). 

g) Espétácuio "Ciência Mágica" (Anexo VIII) 
O espetáculo " Ciência Mágica" é uma coprodução do CiEC com uma equipa informal de 
colaboradores do CIEC (Filipe Monteiro- Mágico Phil Mount, Filipa Assis & Maria José Alves). 
Neste espetáculo de "magia" os fenómenos apresentados são naturais ou seja, explicados 
cientificamente, não deixando, por isso, de parecer mágicos! 
Com esta associação entre a Magia e a Ciência, pretende-se dirigir a atenção e a curiosidade 
que os truques de um espetáculo de magia despertam para a Ciência, enquanto reveladora do 
"mistério" da Natureza. O espetáculo, com uma duração de 60mln, é apresentado pelo Filipe 
Monteiro (Phllip Mountaln) e dirige-se a um público familiar. 
A primeira edição do espetáculo ocorreu no dia 21 de dezembro de 2013 pelas 16h no Centro 
Cultural de VNB e .contou com a presença de aproximadamente 250 espetadores. A primeira 
parte do espetáculo foi aprésentada pélos àprendizes da Oficina de Magia com Ciêni:la qUe 
decorreu nos d.ias 1a, i9 e 20 de dezembro no CIEC - Centro Integrado de Educação em 
Ciências. 

h)Oflcina de Formàção 
Os participante da Oficina de formação "Como explorar a tenda de arqueologia do CIEC" 
manifestaram o seú grau de satisfação entre o liível4 e 5. 

h) Visitas às exposições permanentes internas e externas 
Se apenas atentarmos nas visitas efetuadas às exposições permanentes do CIEC, sem contar 
com os dias em que se dinamizaram outros eventos como cafés de dêhcia, verifica-se que há 
um·a existe uma maior percentagem de visitas de estudo externas. 

\1 Yf!lt~"e.'l•lll4«l>t•m•.:! 

11Yilll•i11tu<lo'l~l!rn•l'l 

Figura 16-Gráfico com percentagem de visitas Internas e·externas às exposições permanentes do CIEC 
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Em média foram realizadas 15 atlvldades práticas por mês na escola Ciência Viva de VNB (ECV
VNB). o que cprresponde a aproximadamente 2 atividades por turma/mh 
Na tabela da figura 18 apresentáiri-se as. turmas das ECV-VNB com o número de alunos e 
respetlva professora responsável respeitantes aos anos letivos 2012-2013 e 2013-2014. 

Relativamente à frequência com que as turmas fazem as ativldades práticas de ciênCias é de 
mencionar que, durante o primeiro semestre de 2013 (ano letlvo 2012-2013) as atividades 
foram realizadas quinzenalmente pela maioria das turmas, havendo um ciecrésclmo face ao 
an() letlvo 2011-2012, em que a periodlclclade era semanaL Todavia, a partir do 22 semestre de 
2013 (ano letivo 2013-2014) as atiVídades no laboratório pàssaram a ter periodicidade 
sem0nal, sendo que as turmas dos 12, 22 e 32 ano realizam atívldades duas vezes por semana e 
as turmas o 4• ano, uma vez por semana, tal como se pode observar no horário abaixo 
apresentado. 

Assim, durante o ano 2013 as turmas do 12CEB da ECV realizaram atlvldades práticas de 
ciências nó âmbito de diferentes temáticas do currfculo, tal como se pode apreciar na tabela 
abaixo (figura 19). 
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2.4 Programa de colaboração CIEC & Estola 
Sendo o CiEC parte integrante da ECV e um recurso de todó o Agrupamento que visa apoiar o 
ensino das ciêndas desde as mais tenras Idades, desenvolveram-se algumas Iniciativas no 
sentido de otimfzar.a exploração de atlvldades no laboratl)rlo e espaço rião·forrhal do ClEC por 
todas as turmas. Neste sentido encetou-se um trabalho de colaboração estreito com os 
professores, em particular com os da escola ECV. 

2.4.1 Projeto "Professores.com CiEC" 
Este projeto consistiu em criar um horário (Figura 21) para planificação colaboratlva de 
atlvldades 11\tegradas de educàção formal e não-formal, entre educadores e professores de 
todos os nfvels de ensino do agrupamento de VNB e a equipa CIEC. 

Quarta-feira 14h às l6h 
16h à~. :\8h 

Professores do ?.g, 3" CEB e Secundário 
Educadores de Infância ll profess<úes do 
:l~êE!l .... ·· .. · .... ·. .. .. . .... ' ... 

Com exceção dos professores do l•CEB da ECV-VNB, houve pouca adesão a este projeto. 

2.4.2 Projeto "Juntos pela ciência" 2013-2014 
Este projeto teve ln feio em outubro de 2013 e visa contribuir para uma trabalho colaborativo 
entre professores da escola CV e monitores do CiEC de uma forma mais efetiva e sistemática. 
Assim semanalmente os professores e monitor~Js reúnem para planlflca·r as atlliidades práticas 
de ciências a realizar quer no laboratório, quer no espaço de educação não-formal do CiEC 
quer na própria sala de aula ou espaços exteriores. 
Durante a realização das atlvidades o professor titular conta sempre com a coadjuvação de 
pelo menos um monitor do CiEC. A dfade (professor-monitor) visa essencialmente dar um 
acompanhamento aos grup·os de trabalho mais próximo de forma a potenciar os nfvels de 
envolvimento ativo das crianças na realização das atlvldad.es. 
As ativldade.s são planeadas; em média, com uma semana de antecedência à elaboração das 
mesmas. A planificação da atividade é sempre discutida entre os professores e os monitores 
CIEC. Os monitores CIEC recebem a planificação acordada via e-mail e reúnem todos os 
recursos materiais necessários para a dinamização da ativldade. Após a atiVidade e efetuàda 
uma reflexão sobre a mesma de forma a melhorar o desempenho de todos os envolvidos. 

2.5 Concurso "Pais com a Ciência"· Projeto "Ciência & Arte nos Alimentos" (Anexo IX) 
O CIEC participou atlvament~ na conceção da <<!ndldatura "Ciência & Arte nos 
Allmentas"(Projeto PcC144), submetida no âmbito do Concurso "Pais com a Ciência", 
promovido pela Ciência Viva - Agência Nacional para a cultura Cientffíca e Teênológica, em 
colaboração com a CONFAP- Confederação Nacional das Associações de Pais, por solicitação 
da Associação de Pais da ECV-VNB que foi a entidade proponente. Este projeto foi aprovado a 
11 de janeiro de 2013 com um financiamento de 2.5.408,49 euros. Este concurso destinou-se a 
financiar ações promovidas por Associações de Pais e Encarrej!ados de Educação para 
promoção da cultura científica e de educação para a ciência e a tecn·ologia nas escolas do 
ensino básico. O projeto "Ciência & Arte nos Alimentos" visa promover o desenvolvimento de 
conhecimentos, através da partilha de experiênclas e saberes entre toda. a comunidade 
escolar: pais, alunos, professores e outros agentes educativos, Sendo o CIEC responsável pela 
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mascote Inspirando-se num tubo de ensaio, comummente liSado em experiências 
laboratoriais, e na barca (bateira); (4) o grupo de alunos do 32 ano da ~scola Ciência Viva 
Integrou três elementos na criação da sua mascote: um tubo de ensaio, a barca (bateira) e o 
Castelo de Almourol. (5) o grupo de alunos do 32/49 ano da Escola Ciência VIva criou a sua 
mascote Inspirando-se num tubo de ensaio, na natureza da região, na barca (bateira) e no 
Castelo de Almourol (Anexo IX). As crianças envolveram-se de forma atlva na conceção das 
mascotes, tendo este projeto contribuído de forma positiva para o desenvolvimento das suas 
capacidades de planeamento e realização dos seus projetas criativos. As crianças 
manifestaram-se bastante satisfeitas com o resultado e por terem participado neste projeto. 

2.7 Semana de VIla Nova da Ciência e da Arte (Anexo XI) 
A equipa do CIEC esteve presente na Iniciativa "Vila Nova da Ciência e da Arte " (Anexo X), 
integrado nas festas do Concelho de VIla Nova da Barquinha, um evento que decorreu de 8 a 
13 de junho. Este evento pretendeu ligar a arte com a ciência, tendo-se realizado no Parque de 
Escultura Contemporânea Almourol e no Centro Integrado de Educação em Ciências (CIEC). 
Durante o evento houve um total de 670 visitantes, tendo sido desenvolvidas e dinamizadas 
diversas atlvldades, designadamente: 

1. Plasticina que dá luz 
2. Limão que dá horas 
3. Areia mágica 
4. Palavras com feitiços 
S. Poção perllm plm plm 
6. Soro da verdade 
7. Ovo sempre em pé 
8. Cilindros traiçoeiros 
9. Mealheiro comilão 
10. Caça ao porquinho Babe 
11. Magia Negra 
12. Oficina: voos endiabrados (papagaios que não falam; paraquedas furados) 

O grau de adesão dos visitantes às atlvldades do CIEC foi grande, tendo-se constatado que o 
grau de satisfação nas diferentes atlvidades dinamizadas foi elevado, situando o grau de 
satisfação entre os níveis 4 e S. 

2.8 Projetas em fase de conceção 
Neste momento encontram-se em desenvolvimento alguns projetas dos quais se destacam: 

- Aniversários no CIEC 
Kitoteca 

- Guiões orientadores 
- A Ciência do Desporto (Parque radical) 

2,9 Formação 
A nível de atlvldades de formação apenas se realizou a Oficina da Arqueologia. ~ necessário 
planificar uma formação sistematizada para o ano de 2014. 

2.10 Investigação 
Estava previsto o desenvolvimento de um projeto de monitorização/avaliação do impacte do 
CiEC, contudo ainda não conseguimos enquadramento financeiro que viabilize tal Intenção. 
Todavia a equipa CIEC está a recolher dados de forma sistematizada no sentido de servir de 
corpus a um futuro estudo. 
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No Verão, o espaço CIEC está sujeito a temperaturas mais elevadas, uma vez que o ar 
condicionado está interligado com o restante espaço da escola e o mesmo se encontra 
desligado no perlodo não letivo. Este facto tem consequências como as que a seguir se 
exemplifica: 

favorecimento do sobreaquecimento dos equipamentos Informáticos que, por 
conseguinte, bloqueiam mais vezes o que é impeditivo da sua utilização normal pelos 
visitantes; 
desconforto ffslco nos elementos da equipa e visitantes do Cl EC. 

2.13 Protocolos- Cartas de Intenção" Parecerias 
Existem protocolos, cartas de intenção e parcerias com diferentes entidades tais como as que 
abaixo se listam, 

Agência Ciê ncl a VIva 
Gulbenkian 
Dlreção Regional de Educação 
Associação de Pais escola Ciência Viva de VNB 
Parque de las Ciências Granada 
Protocolo conjunto Câmara VNB- Ciência Viva- Agrupamento EVNB- UA 

2.14 Bilheteira e loja CIEC 
Ao longo deste semestre foi também estabelecido o preçário para as diferentes modalidades 
de visitas promovidas pelo CIEC, o qual se apresenta abaixo: 
Normal (maior de 12 anos) -3,00€ 
Criança (entre 4·12 anos)- 2,00€ 
Cartão jovem/estudante - 2,00€ 
Cidadão sénior- 2,00€ 
Famllla (2 adultos e 2 crianças)- 6,00€ 
Grupos escolares (por cada 10 estudantes, entrada gratuita de 1 responsável)- 1,00€ 
Grupos (Igual ou superior a 10 elementos com marcação) -1,5 € 

Todos os alunos do Agrupamento de Escolas de Vila Nova da Barquinha são isentos desde que 
integrados em atlvldades letlvas. 

Visitas Integradas (organização de visitas a locais de VNB ou de concelhos limítrofes + 0,50 
euros a acrescer ao valor do pacote da visita) tais como: Castelo de Almourol, Parque de 
escultura contemporânea, horto de Camões, Parque de Astronomia- Centro Ciência Viva de 
Constância. 

Preparou-se ainda uma proposta para o CLUBE CiEC /SÓCIOS, que abaixo se apresenta, mas 
que ainda não foi divulgada. 

O Estatuto de Sócio do Centro Integrado de Educação em Ciências permite usufruir de diversos 
beneffclos, tais como: 
Vantagens: 
-Entrada gratuita no CIEC durante um ano; 
-10% de desconto nas féria de Ciência. 
-10% de desconto nas Festas de Aniversário CIEC; 
·lO% de desconto nos artigos da loja CIEC. 
Precos: 
-Jóia- 2,50€ 
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mar 

abr 

mal! 

jun 

jul i 
' 

Ol!tlna "Constr6! o teu forno solar'' 
A arte de cozinh!lr com ciência: p!poc;:ts 
Atlvl~ade lab.oratorlal "F.az a tu !'I pasta de d(!nt~s" 
À convetsa t:om ... Higlenlsta oral 
Elabora~ão de um roteiro gastronómico da região 
VIsita él uma fálirlca d!:! produção de vlnaijrés ·Zona lndliSirlal do Eutroncàméhto 
AUVJdades labofatorials sobre-:as propriedades do vlnaare 

Dezembro de 2014 
·oficina f'Oo pólen ao Mel", com o Sr. Serrano (Apicultor) 
oliclne''O mel nas broes" 
oiiclna "chás,·lnfu.$ijes ou tl~anasr' 
Ofldna "Cozlnhár'.com os avM' 
A arte de t-Qzlnhar com ciOncla; IQgurt_es 

'Ativld,,deslabor(ltórlo 

III Café de Clênda 

• ·aência nos Sabores 

ltl1 ·contos·& Ciênélas; Barquinha de vlvftntlas 

• Comemorações do 25 de Abr'fl ~ CCB;-F.estasdó concelho de VNB 

11 Jantar tom Ciência 

• ProJeto Pais com a Ciência- ÁTL 

• Ser5es com Ciência 

• Trilhos de.clênch.t e arte 

D Semana da Clâncla e da Tecnologia 

fiJ Férias com Ciência 
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Vl.l Divulgação 
• Recorrer à Agência Ciência Viva para conseguirmos uma divulgação mais alargada a 

nfvel nacional, nomeadamente com a divulgação d.às nossas atlvldades no sit.e da CV. 
• Criar malllng llst e fazer divulgação do CIEC sistematizada (ex. agrupamentos, 

universidades, CIDTFF, Câmaras Municipais, ... ) 
• Efetuar a divulgação com mais tempo de a.ntecedência, 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DA BARQUINHA 

Parecer: 

GABINETE DO PRESIDENTE 

Para ser prese11te em reunião 
de Câmara 

( 1,. I( ,/ ~ O P1·esidente 

~ 

Processo n.º: 

ASSUNTO: Traçado da Linha Aérea a 60KV entre SE ALMOUROL e a ZI do ECO DO 

RELVÃO 

1) Por Carta de 27-3-2014, da EDP distribuição é solicitado parecer a este 

Município, sobre a Traçado da Linha Aérea a 60KV entre SE ALMOUROL e a ZI do ECO 

DO RELVÃO, solicitando, ainda, que o mesmo parecer seja efetuado até 30 de Abril 

p.p. (DOC.1) 

2) Por meu despacho de 31-3-2014, determinei " Urgente, Face à localização do 

castelo de A/mouro! e ao impacto que a mesma linha poderá ter sou a solicitar posição 

sobre este assunto". 

3) Em 1-4-2014, a Divisão Municipal de Urbanismo, vem tomar posição e, em 

síntese, discorda com o traçado pretendido pela EDP. Propõe uma localização mais a 

nascente conforme consta do DOC.2; 

4) Erguido numa pequena ilha, no curso médio do Rio Tejo, Almourol constitui 

um dos mais emblemáticos e cenográficos castelos de Portugal. 

5) Outrossim, representa um dos expoentes máximos de desenvolvimento da 

arquitetura militar portuguesa protagonizado pela ordem dos Templários; 

6) A sua envolvente paisagística faz parte integrante da forte componente cénica 

do monumento pelo que é imperativo que seja preservada atendendo aos seguintes 

critérios: elevado valor arquitetónico do monumento nacional e elevado valor 

histórico-militar; 
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CÂMARAMUNIClPAL DE VILA NOVA DA BARQUINHA 

GABINETE DO PRESIDENTE 

7) A envolvente e a zona de proteção são elementos imprescindíveis para a 

compreensão e salvaguarda do seu elevado valor arquitetónico e paisagístico; 

8) Pelo que importa a salvaguarda do monumento e da área circundante natural e 

rural. 

Concluindo, 

a) As razões acima, pelo impacto ambiental sobre Almourol, condicionam o 

traçado e a implantação das infraestruturas de 60 KV pelo que discordamos do 

traçado proposto. 

b) Tal, sem prejuízo da posição de outras entidades, o Município propõe: 

o A colocação de linha subterrânea ou o afastamento de linhas de alta 

tensão da ilha de Almourol; 

o A retirada da atuallinha de alta tensão existente do lado poente; 

o O prolongamento da linha a nascente de Almourol, (assinalada a 

amarelo) com atravessamento do rio, de acordo com Doc.3 

~~Â~~JtA~UN&OMl l 
1 ViU. ;'.~OVA OM!Q-ml\' !hH 
l 
l l"r~ESé~HHM !U!U I·~ I!.O 

L EZ~iloll 

O Presidente 

~ ter2:: Freire 
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Praça da República, 
2260 Vila Nova da Barquinha 

Sua referência Sua comunicação Nossa referência Data: 

Carta 85/14/RDRDS 27 - 3 - 2014 

Assunto: Traçado da Linha Aérea a 60kV entre SE ALMOUROL e a Zl do ECO -PARQUE DO RELVÃO 

Exmos. Senhores, 

Para melhoria das condições de exp loração da rede de energia eléctrica da EDP Distribuição tem 
esta empresa necessidade de estabelecer uma nova linha aérea a 60 kV para ligar a subestação 
ALMOUROL e a Zona Industrial do ECO-PARQUE DO RELVÃO. 

O estudo dos traçados de AT requer da nossa parte a maior atenção e cuidados relativamente aos 
vários condiciona lismos existentes, nomeadamente salvaguarda de zonas de protecção ambienta l, 
zonas urbanas, loteamentos autorizados, zonas industriais, e zonas turísticas abrangidas pelos 
respectivos Planos Directores Municipais. 

No que respeita à linha mencionada, remetemos o traçado que se nos afigura mais adequado 
{representado na planta anexa). Assim, solicitamos a V.Exas. o favor de nos confirmarem ate ao dia 

~ 30 de Abri l se haverá impedimentos à implantação da linha segundo o traçado apresentado, ou, no 
• caso de ha~ êJgu~m ?tu_star:nen!_o a.fa~er, que o mesmo nos seja indicado, para podermos efectuar 

o re~pectivo levantamento topográfico nas-condições requeridas, o qua\ para curr1primento do 
prograrríãeStãhelecidô: terá de-ser efectuado em breve. 

Para eventuais esclarecimentos complementares que V.Exas entendam por necessários, estamos ao 
vosso dispor através do nosso Departamento de Projecto e Construção- Eng2 Luis Diniz, através do 
telefone 210022361, ou e-mail : luisfigueiredo .din iz@edp.pt . 

Sem outro assunto de momento, apresentamos os nossos melhores cumprimentos. 

Anexo : o mencionado 
EDP Distribuiçã.o - Energia, SA 

Direcção de Projecto e Construção 
Departa~to RedesA T/MT 

Vlto,Man~l 
(S u bd irecto r) 

EDP Distribuição - En ergia, S.A. Sede Social : Rua Ca mi lo Castelo Branco, 43 - 1050-044 Lisboa Portugal 
M atrícula CRC Lisboa nº 8847 NIPC 504394029 Capital Socia l: 200 000 000 eu ros 

SGD - Carta 85/14/ RDRDS - Pág 1 
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DIVISÃO MUNICIPAL DE URBANISMO 

Assunto: Traçado da linha aérea 60kv entre SE Almourol e a ZI do Eco - Parque do 
Relvão 

Sr. Presidente 

Propõe a EDP, a passagem de uma linha aérea de 60kv, a poente da ilha do Almourol, 
com o traçado indicado na planta anexa. 

Não se concorda com o traçado proposto, pois o castelo de Almourol está classificado 
como monumento nacional, e a linha aérea proposta iria prejudicar a sua visibilidade e a 
da ilha, e descaracterizar a paisagem, sobretudo, vista de Tancos, de onde é mais bonita. 

Sendo monumento nacional está, também, estabelecida uma zona de protecção de SOm 
do castelo, com a qual a linha colide, como se pode verificar na planta anexa. 

Assim, julgamos que deverá ser escolhido outro local, mais a nascente, de onde não seja 
visível o Castelo de Almourol. 

Para complemento e reforço desta informação poder-se-á consultar o Direcção Geral do 
património Cultural (DGPC) e o Ministério da Defesa Nacional, pois o Castelo está sob 
a sua jurisdição deste último. 

I/04/014 

À consideração Superior 

FM;J::c. 
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Requerente: <NOME> 

Está conforme o original N Data: 
Origem das CoordenadaS Rectangulares ·Ponto Central A Falsa origem: 180,598m W e 86,990m N do Ponto Central 

01/04/2014 

Projecção de Gauss, Elipsóide do Hayford 02ffi0 

Oatum Ptanimétrlco: Oatum 73 (Melriça) I:Jim Desenho: 

Da tum Allimétrico: Marégrafo de Cascais 
Escala: 

1:10000 1/1 
Esta salda gráfica não dispensa a consulla dos serviços municipais. Documento sem valor juridico 

Deve ser Identificado o limite da totalidade da propriedade 
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